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BRAGA, 27 de Fevereiro de 1891
BEDAC<?ÃO E AiJMItJtSTn A CÃO 

voll.giu Ge S. Luiz guh? ga
... BJRAOA.
PUft.lCA SE AS SEXTAS-FEIRAS

POIil-AlUA

XiclvliÍu>C,1™r;!%^^ Nos rePresenla’'am O’ Redactores do Amigo <In 
xccli-mo, prrmdmo que se projccla publicar nesla Cidade de Braca e 
ip programem Nos fm presente. pedindo-Nos não só licenea nk ^in 

pibhi.u.ao, mas Uma rerommènda.Ao especial, e ainda auétorisacão nar. 
serem consideradas a...... as Nossas 'pasioraes. Pr1>viso“^d iní^ 
IrovAiW^................................................... medidas que tenhamos de adoplar to
governo d esta Aichidiocese Primacial, e forem ahi publicadas;
apresenffl^ Se '“anlura liel a"s bons P'™*™

razão dT^^TíTr “ ^''eitura será portanto muito provcltoia, em 
n ter ■t Pr l±8’ Ç»*!"*’’1® religiosos o cinlisadores,1 e que qiaes- 
?omr e .Parlarias e mais providencias que hajamos de
fl •iltllnnlí., 1 ar-no exe,c!cl° do Nosso munus pastoral mais nromnta, e mé n d reela nn i’ r<"TC “"'enimlisslmo, ao conhecimento d aqnélles a 
quem directa ou indirectamenle respeitam e interessam :

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licenca nara mm se 
0 P^mL.do Amigo da RellgiSo; to.s S

ParochoTe fim ’ ín'^’ a",ad'>s bl!hos cspiritiiaes, parlicutarmenle aos Rev.»’ 
3 r ’ ‘ Orttenar que todos os documentos que, sendo por Nos as-S gnados e 'orem n elle publicados por ordem Nossa', sejam lído‘s e havidos 

Ussa Poi^ tod,'s ns '‘n-ilos, devendo esla
no mesmo Nmi.Lf <|T iTl‘i I'1 «fretaria particular, ser publicada 

ni^o da K-eligiao desde o seu primeiro numero. 
Paro de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

,• A., Arcebispo Primaz.Registada no livro competente.
Mr■ Figueiredo Campos. 

---------o-> ------—

mm bc â® meam --ú' -
Damos em seguida a Circular do Ministério 

da Justiça, d onde se vê que foi prorogado por 
sessenta dias o praso fixado no artigo 2.° do De
cido icgulamentar de 30 de dezembro ultimo para । 
que os parochos colhidos possam declarar se que- | 
rem ou não gosar da aposentação concedida pela 
Carta de Lei de li de setembro de 1890:

«Ministério dos Negocios Ecclesiaslicos e de l 
Justiça Direcção Geral dos Negocios Ecclesiasti- 
cos—1? Repartição—Circular.

Sua Magestade El-Rci, em vista das pondera- r 
çoes que llie foram presentes pelo Ministério dos 
negocios ecclesiaslicos e de justiça, houve por bem j 
pioiogai poi sessenta dias o praso fixado no arti
go 2." do decreto regulamentar de 30 de dezem- ! 
bro do anno proximo preterito para que os paro- 
chos collados nas egrejas do Continente do reino 
e ilhas adjacentes possam declarar, nos teimas alli 
prescriptos, se querem ou não gosar do direito de 
aposenlaçao concedido pela Carla de lei de 14 de 
Setembro do mesmo anuo.

0 que o mesmo Augusto Senhor manda parti
cipar ao Reverendo Arcebispo de Braga, para seu 
conhecimento e para que o faça constar ao clero 
parochial da sua diocese.

Paço em 11 de Fevereiro de 1891.—Antonio 
Bnuho Corrêa de Sá Brandão."

LITURGIA
Dia 8 de março. Dominga 4? da Quaresma, 

De ea. Côr violacea ou rosacea.
A missa na egreja do Seminário será ás 7 ho

ras da manhã.
Celebrante, o muito digno Vice-reilor dr. João 

Nepomilceno Pimenta,
Diácono, Antonio José Sàres.
Subdiacono, Antonio Rodrigues Dantas.
Mestre de ceremonias, André Fernandos dê 

Azevedo.
Gredenciario, Manoel Joaquim Rodrigues de 

Castro.
ILúiileraiio, Bento Alves da Rocha.
Ceroferarios, Albino José Alves Dias e Bento 

Antonio Gonçalves Liberal.

Côra
Antonio Barros Pereira
Antonio Luiz Vaz
Augusto Joaquim Alves dos Santos 
Domingos Alves de Mattos 
Domingos José Antunes Machado 
Domingos da Costa Araújo.

EflSTOLA,
A epistola da missa deste dia é tirada do 

cap. 4? da Carlti de S. Paulo aos lieis da Gala- 
cia, província da Asia Menor.

Letanlaram-se dissensões entre os christãos 
da f orescentc egreja da Galacia por causa do uso 
das ceremonias legaes de Moysés.

Alguns aJiimaiam a necessidade da obser-
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beriades, para um logar deserto ao pé da aldêa 
de Bethsaida.

A multidão, sabedora das curas que Jesus fa
zia nos enfermos seguiu-o para o deserto situado 
ao pé da Bethsaida, embora a jornada lhe fosse 
custosa, porque teve de rodear o mar de liberia
des ao passo que Jesus o atravessou.

Diz o evangelho que estava próxima a festivi
dade da paschoa. Esta circumslancia da a razão 
porque devia ser numerosíssima a quantidade dc 
povo que seguiu a Jesus para a parte oriental do 
mar de Tiberiades, visto que na occasião da pas
choa os judeus, afflumdo dc diversos pontos, se 
dirigiam á cidade de Jerusalem.

Chegado á praia oriental do mar de I ibcna- 
des subiu Jesus com os discípulos a um monte.

Descendo deste monte vmo numeroso povo 
que estacionava no campo e porisso perguntou a 
Philippe onde comprariam pão que dessem áquel
la gente.

Bem sabia Jesus o que havia dc fazer, nem 
o embaraçava a falta de sustento necessaiio paia 
aquella gente ; mas assim quiz despertar a atlen- 
ção de Philippe c dos demais discípulos para o 
milagre que se propunha rcalisar.

Tendo Philippe respondido que não bastava o 
' pão comprado com duzentos dinheiros e dizendo 

outro discípulo que alli se achava um rapaz com 
i cinco pães de cevada e dous peixes tomou Jesus 
i os referidos pães e peixes e dando graças abenço- 
! ou-os e distribuiu-os aos discípulos. Deu graças, 

isto é, louvou o Eterno Pac pelos seus benefícios c 
ao mesmo tempo abençoou, isto é, supplicou ao 
Eterno Pac que aos pães e peixes communicasse a

1 virtude de se multiplicarem.
Com efieito a multiplicação deu-se c com tanta 

i vantagem que a multidão ainda que muito nume
rosa comeu até saciar-se.

Jesus ordenou aos discípulos que reunissem 
} as sobras da comida as quaes bastaram para se 
l encherem doz^cestos. Assim tornou-se mais eyi- 
; Jcnle o milagre, não podendo haver duvida que 
' os pães c os peixes se augmenlaram a ponto dc 
I ainda depois da refeição de tanto povo sobrar 

muita comida.
O evangelho desta dominga dá-nos salutares 

í firôcs. .
Na multidão que para seguir a Jesus rodea o 

i mar de Tiberiades pelo lado do norte aprendemos 
i com quanto cuidado se deve procurar a Chrislo 

que é a nossa ventura, a nossa felicidade.
No milagre da multiplicação dos pães e pei

xes deve o homem reconhecer que Deus não es
quece quem a Ellc recorre e ao mesmo tempo que

1 o coração de Jesus é chamma ardentíssima dc ca
ridade e amor.

Finalmentc se os factos narrados neste evan
gelho são todos de alegria e consolo, por elles 
animem-se os fieis a proseguir na penitencia e

vancia da circumcisão c da lei moysaica e diziam j 
qne S. Paulo não linha a investidura do aposto- I 
lado como os outros apostolos.

Dc semelhante discórdia e doutrina resultou j 
que muitos christãos da Galacia se circumcidassem I! 
e outros estivessem resolvidos a fazer o mesmo h 
(piando S. Paulo, conhecedor do que succedia, j 
lhes enviou a carta d'onde é exlrahida a epistola ; 
da 4? dominga da Quaresma.

Chegando a ponto de fallar da circumcisão e | 
dos legaes demonstrou o apostolo que nem aqud- 
la nem estes eram indispensáveis para a salvação, 
como diziam os falsos doutores.

Recorda que Abrahão tivera duas mulheres, | 
uma livre que foi Sara de quem nasceu Isaac, e | 
dõtfK escrava da qual nasceu Ismael.

Isaac e Ismael dous filhos de Abrahao repre
sentam allcgoricamcnle os 'dons testamentos. Is
mael siemlica o velho testamento e Isaac o nos o i 
testamento.

E y’ \ NO ELIIO

O evangelho que se encontra no cap. 6.° de l 
de S. João° refere que Jesus passara para alem ■ 
do mar da Galilèa conhecido também pelo nome : 
de mar de Tiberiades, seguindo-o uma grande 
multidão porque via os milagres que Pile lazia.

Jesus chegando á praia oriental do mar dc 
Tiberiades subiu a um monte onde se assentou 
com os discípulos. N’esta occasião estava próxi
ma a solemnidade da paschoa em que os judeus ; 
commemoravam a sabida do Egyplo.

Jesus levantando os olhos e vendo tão nume- 
rosa multidão perguntou a Philippe onde iriam ! 
comprar alimento para dar áquella gente, ao que 
Philippe respondeu que para isso não chegavam 
duzentos dinheiros.

Neste ponto interveio André dizendo que es
lava aHi um rapaz que tinha cinco pães e dous 
peixes. .

Jesus mandou que fizessem assentar, a multi
dão c recebendo o pão e os peixes deu graças, 
abençoou-os e fel-os distribuir ao povo que esta
va assentado. .

Terminada a refeição disse aos discípulos que 
reunissem o que tinha sobrado c encheram ainda 
doze cestos. .

En vista d’estc acontecimento a multidão 
confessou que Jesus era o Prophela que tinha de 
vir ao mundo.

Conhecendo Jesus que viriam a buscal-o para 
o fazerem rei fugiu só para o monte.

Diz o evangelista que Jesus fora para a outra 
banda do mar da Galilèa ou de liberiades.

Herodes tendo mandado degolar o Baplisla e 
ouvindo depois referir os prodígios operados por 
Jesus pensava c dizia que o Baplisla havia resus- 
citado. Então Jesus que se achava em Caphar- 
naum passou para a outra banda do mar de li
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mortificação, lembrando-se do que Deus não es
quece nem desampara quem o segue lendo-lhe 
apparelhado na vida eterna a coroa da bemaven- 
turança.

membros de uma e outra camara de que elle se 
compõe,—algumas clausulas loram, cm ma hora, 
inseridas com o mais grave detrimento da religião 

' catholica, que é a unica professada pelo povo bra- 
, I zileiro.

Em desempenho do nosso nmnus apostolico, 
tivemos, em tempo opportuno, a honra de levar á 
presença do Ex.'"0 chefe do governo provisorio, por 

; meio de uma commissão episcopal, tendo á sua 
frente o nosso venerando Mclropolila, uma succin- 

I1 ta Representação eir. que, com expressões do maior 
J respeito, unanimes protestávamos lodos contra a 
! inserção das alludidas clausulas no pado lunda- 
| mental da nação e ao mesmo tempo laziamos sentir 
d a gravidade do perigo que para a paz religiosa 

' adviria da manutenção de taes clausulas no pro- 
, jccto definitivo.
I Dè um lado, a justiça da causa que tínhamos 

a missão de defender c a solidez de razões em que 
, assentámos as nossas respeitosas reclamações; c 

do outro, o critério do illustre chefe do governo 
provisorio c as fagueiras esperanças que S. Ex.1 
nos fez presentir eram para o Episcopado nacionol 
garantias mais que seguras de que a voz alllida 
dos Chefes espirituaes do povo brazileiro não fica
ria reduzida a um vão clamor perdido na ampli
dão do deserto.

Infelizmente, porém, assim succedeu! Apezar 
dos recentes retoques,—retoques realmente illuso- 
rios !—-ao projecto primitivo, as clausulas anli-ca- 
tholicas, de que nos queixamos, alli permanecem 
ameaçadoras da santa liberdade das almas.

Em tão melindrosa conjunctura, quando a nos
sa voz, tão repassada de angustia, nao achou echo 
nos conselhos do governo provisorio, que podemos 
lazer ainda?

() Episcopado brazileiro não hesita um só mo
mento: cil-o aqui, diante do Congresso, appellan- 
do cheio de confiança, como um recurso supremo, 
para a sabedoria d’esta respeitável assemblea.

Em nome, pois, dos elevados interesses da 
। consciência chrislã, (jnc . içmo^p dever^de propu- 
1 gnar, em nome do mais acendrado patriotismo que 
j sempre deve pautar todos os nossos aclos, em no- 
: me da paz e concordia que devemos zelar a todo 
; o transe, nós vos supplicamos, Ex.11108 Snrs. Repre

sentantes da Nação, que do pacto fundamental da 
; Republica, que ora. ides deíinilivamente construir, 
I elimineis lolalmentc os princípios antinomicos de 

nossa fé catholica.
Poupai á nossa cara patria o desdouro humi

lhante de ser a unica nação do mundo que suppri- 
miu da sua constituição toda a idèa de Deus.

Nas mãos de cada um dos illustres membros 
d'esla conspícua assemblea tomamos a liberdade 
de depor um exemplar da Represenlaçãn dirigida, 
—ai! sem resultado algum!—ao Ex.”10 chete do 
governoprovisorio. Não temos que alterar ou acres
centar uma só virgula n’aq:iclle auclosisado doeu-

0 EPISCOPADO BRAZILEIRO
* AO

CON<Í1ÍESS:> N.VCIOXAE
——»>O> J í A ---

//Lmos e E.rmns Snrs. Representantes da Nação:

Achamos-nos cm uma hora solemne, como 
outra não houve e jamais haverá cm nossa historia 
nacional.

Da sabedoria d’esle respeitável Congresso pen- 
। dem de ora em diante os destinos da patria que 

tanto amamos e a constituição definitiva dos pode
res que a devem reger. Por isso não é de admirar 
que a nação inteira volva anciosa os olhos para 
este recinto, esperando vêr d’aqui sahir dentro em 
breve a paz e a liberdade consorciadas com a or
dem publica c os direitos bem entendidos dos 
cidadãos.

Entre os assumptos variadíssimos, de que se 
terá de occupar o primeiro Congresso da Republica 
dos Eslados-Unidos do Brazil, uma questão ha 
que se vai impôr falalmente ás suas deliberações: 
é a situação aclual da Egreja Catholica no Brazil. 
Desde alguns mezes essa grave questão agita e 
convulsiona as consciências chrislas. Com clíeilo, 
nenhuma outra póde haver, nem de maior monta, 
nem de mais alcance, porque a ella, forçosamente, 
se prende a sorte futurada patria.

A egreja Catholica, a que pertence o povo bra- i 
zileiro, foi justamente esbulhada de seus sacrosan- j 
tos direitos e com o maior desprezo eliminada das • 
suas tradicionaes relações com o Estado. Ferida ; 
em seus divinos princípios, ella pede justiça e re- 

i paração.
Defensores natos d’esla augusta religião, a cuja 

• sombra se formou, medrou, e cresceu a nossa na-
i cionalidade, sentem-se os Bispos brazileiros na

indeclinável necessidade de trazer para aqui uma 
palavra sua em defeza daquelles direitos concul- 
cados. Obedecem nisto a um grave dictame de sua 
consciência. Ao primeiro Congresso Nacional que
remos pedir que, n’esse trabalho de reconstrucçao 
política e social em que se vai empenhar toda a 

7 sua solicitude, não fiquem ignommiosamcnlc espe- 
sinhadas as nossas crenças religiosas, nem qs di
reitos dos catholicos no Brazil, nem o respeito á | 
religião de um povo, aliás nenhuma reconstrucçao 
durável se poderá operar, como bem nol-o demons
tra, com a voz eloquente dos factos, o testemunho 
irrecusável da historia universal em todos os tempos.

No projecto de constituição federal, apresen
tado pelo governo provisorio á discussão d este 
respeitável Congresso,—nao o ignoram os illusties l



r>8 0 AMIGO DA RELIGIÃO

mento. E’ a palavra reflectida e unanimo do Epis- 
popado brazileiro.

Medite, pois, attentamente o Congresso, como 
a importância da causa o requer, medite sobre as 
gravíssimas considerações alli expendidas, e laça- 
nos justiça. Oxalá, Ex.™” Snrs. Hepresenlantes da 
Nação, allivieis sem demora a consciência nacional 
do grave peso que a opprime c das funestas appre- 
bensões que a conturbam diante da medonha pers- 
pectiva de uma lucta religiosa.

Se sob o influxo da paixão intolerante de cer
tos partidos, mais uma vez vierem a ser improfí
cuas as nossas tentativas a bem do apaziguamento 
dos ânimos e da concordia entre lodos os cidadãos, 
—elementos esses indispensáveis, maximé nos dias 
que correm, para a prosperidade e grandeza da 
patria,—-então, no meio das tristezas de nossos 
poTações rcsTar-nos-á a doce consolação do dever 
cumprido com toda a lealdade. .Sobre outros re- 
cahirá a tremenda responsabilidade da agitação 
religiosa a que o syslematico esquecimento de nos
sos direitos vai foreosamente condemnar o paiz.

Em seu esclarecido e infatigável zelo fez o 
Episcopado brazileiro quanto de si dependeu para 
conjurar tamanho mal!

Deus guarde a V. Ex.a’
Anlonio, Arcebispo da Bahia.
Luiz, Arcebispo de Chalcide, Resignatario da 

Bahia.
João, Bispo de Diamantina.
Pedro, Bispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro.
Lino, Bispo de S. Paulo.
Anlonio, Bispo de Marianna.
Anlonio, Bispo de Maranhão.
Carlos, Bispo de Cuyabá.
Cláudio, Bispo do Rio Grande do Sul.
José, Bispo d'Olinda.
Joaquim, Bispo da Fortaleza.
Jeronymo, Bispo do Pará.
Joaquim, Bispo de Goyaz.
João, Bispo de Guerra, Coadjuclor de Qlipda.
Manoel, Bispo de Camaco, Coadjuclor da Bahia, 
Suverio, Bispo de Camaco, Coadjuclor de Ma- 

panna.
—---------- ---------O-<X3?g<>O-0------------- :------------

RELftTORSO E COTOS
DA 

lima mime dos clérigos pobres
DA

1889 a 1890

, vn
Visitantes

Entro cs muitos visitantes do Hospício do Clero de? 
^emos fazer niensão dos seguintes;

D. José III, Cardeal Patriarcha de Lisboa. Visitou 0 
Hospício em 23 de outubro de 1889. No mesmo dia vi- 

I sitou-o peta segunda vez 0 Ex.mo e Rev."” Sr. Anlonio, 
Arcebispo Bispo do Algarve.

D. Gaudencio, Arcebispo, Bispo de Portalegre em 
27 de outubro de 1889.

D. Mannel, Arcebispo de Mitylene cm 13 de dezem
bro de 1889.

Iodos estestes Ex.R‘°s e Rev.n,QS Prelados (içaram mui 
j bem impressionados com 0 Hospicio, prometteram dis

pensar-lhe a sua mui valiosa prolecção, c dois d eites já 
í se hospedaram no mesmo.

Hospedes
O primeiro presbytero que dormiu no Hospicio foi 0 

irmão juiz, Monsenhor Alfredo EIviro dos Santos em 13 
de janeiro do corrente anno,

Desde então até ao prosente tem-se hospedado tres 
■ Ex."'os e Rev.mQS Prelados, com os seus familiares c on? 
j ze presbyteros, alguns dos quaes não eram irmãos.

Indicaremos os seus nomes;
D. Anlonio, Arcebispo Bispo do Algarve e seus fa

miliares.
D- Gaudencio, Arcebispo Bispo de Portalegre e seus 

famiiiarcs.
D. Manqel, Bispo do Funchal e seus familiares.
Padre Francisco Barbosa da Silva—parocho missio

naria da Huilia.
Padre Casimiro de Nazarelh—missionário goano.
Dr. Agostinho d’Almeida Azevedo—-conego da San- 

| ta Egrcja Prtriarchal,
Padre Firmino Lopes de Figueiredo—Vigário Geral 

de Thomar, (Palriarchado),
Padre Constância de figueiredo—parocho de Caba- 

; nas de Torres (Palriarchado).
j Padre Anlonio Pires Antunes—parocho de Castello 

Novo (Guarda).
Conego Francisco Maria Constantino Ferroira Pinto 

—Almargem de Bispo (Palriarchado).
Dr. Manuel Luiz Coelho da Silva — Chancoller dQ 

Bispado do Porto.
Dr. Miguel Ferroira dAlmeida, professor do semiqa? 

11 río

Padre Caetano do Figueiredo — Vizeu. (Çonserva-so 
no hospicio. Soffre de alienação mental).

Dr. Anlonio Marques de Figueiredo—Incitar do coR 
legio dos orphãos, Coimbra,

A Mesa por emquanto com auolorisacão da Assem? 
bleia Geral apenas cobra a importância de 13Q réis por 
cada dia a todo 0 presbytero que se hospeda no hospi
cio. Fornece-lhe quarto, mobília, cama, roupas, agua, 
luz e creado. Não fornece ainda comida, mas espera (a? 
zel-o no proximo mez de outubro. Alguns dos presbyte
ros hospedados tem mandado vir da hospedaria a comi
da, e outros vão á hospedaria.

Muito ha que trabalhar para que 0 hospicio possa 
estar nas condições devidas; ha pouco mais de um an
no, e sem subsídios do Estado não tem a Mesa podido 
fazer tudo quanto desejava; tem porém a consciência fir
me de que 0 que está já feito e muito; e, se perseverar
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no caminho encetado e continuar a ter a protecção, que 
tem tido,espera dentro em pouco annoss elevará sua ver
dadeira altura um estabelecimento de tamanha importân
cia para o clero,

A Mesa, apesar de ter obtido também do governo de 
Sua Magestade a mobilia c mais objectos moveis do ex- 
tincto convento, não tinha mobilia sufficiente para mobi
lar, como convinha de prompto alguns quartos e algu
mas salas; e sabendo que no edifício do extincto con
vento de Chellas existia uma grande porção de mobilia 
pertencente ao collegio filial do Real Collegio das Mis
sões, que alli foi estabelecido ha poucos annos, e que 
por diversas circumstancias teve de fechar, recorreu ao 
muito reverendo superior do Real Collegio das Missões 
o irmão dr. Antonio José Boavida; e este, obtida aucto- 
risação do Ministério da Marinha permiltiu, que grande 
parte da referida mobilia de valor superior a quinhentos 
mil réis fosse mudada, como deposito, para o Hospício 
do Clero.

Prestou o referido irmão um grande serviço á Vene
rável Irmandade, e a Mesa aqui lhe tributa os mais sin
ceros e cordeaes agradecimentos.

(Continua).

BOLETIM ECCLESIASTICO

CARIARA EÇCLES1ASTICA

CAUTAS DE ENCO M MENDAÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes:

Em 17 de março, para a freguezia de Paradella ao 
revd,0 presbylero Augusto Gomes Lobarinhas ;

Em 18, para a freguezia de Sezelhe, ao revd.0 pres- 
bylero João Manoel Rodrigues Azevedo ;

Em 19, para a freguezia de Parada, ao revd.0 pres
bylero Manoel Duarte Goja ;

Em 20, para a freguezia de Durrães ao revd.0 pres
bylero Silvino José da Rosa ;

Em 21, para a freguezia de Goios, ao revd.0 pres
bylero Joaquim Gomes Lobarinhas;

Idem, para a freguezia de Cendufe, ao revd.,0 pres
bylero Agostinho Evangelista Rodrigues:

Em 23, para a freguezia de Lobelhe ao revd.0 pres
bylero Antonio Joaquim Ferreira ;

Em 24, para a freguezia de Yilla do Conde, ao revd.0 
presbylero José Gomes da Agonia ;

Idem, para a freguezia de Parada de Monteiros, ao 
reyd.° presbylero João Dias ;

Idem, para a freguezia de Campanhó, ao revd.0 pres
bylero José Marliqs da Moita.

CAUTAS DE CURA

Em 21 de fevereiro, para a freguezia de S, Lazaro, 
ao revd.0 presbylero Domingos José Esleves;

Em 23, para a freguezia de N. Senhora da Concei
ção da Povoa do Varzim, ao revd.0 presbylero Antonio 
Soares Lopes.

Chronica religiosa.-—Amanhã haverá exposição 
j do SS. Sacramento na egreja do Carmo.

Depois d’amanhã, Lausp. no Carmo; procissão do
I Rosário na Sé, e das Dores nos Congregados; missa can

tada no Seminário ás 7 horas de manhã; ladainha o 
; bencão do SS. Sacramento de tarde, na egreja da Con- 
; ceição; exposição do SS. no Bom Jesus do Monte; procis

são de Passos em Amaranlc, Cabreiros, Monsão, Vdla 
i Flor, Yilla Nova de Cerveira e Yilla Pouca de Aguiar.

Segunda-feira, exposição do SS. na egreja de San-
| l’Yago.

Terça-feira, Lausp. em S. Lazaro; 13 Anniversario 
! da Coroação de S. S. o Papa Leão XIII.

Quinta-Feira, Lausp. na Lapa ; exposição do SS. na 
egreja do Carmo.

Solta-feira, exposição do SS. na egreja das Therczas;
■ na Se procissão das Ladainhas.

Monsenhor Figueiredo Campos. — Consta 
que vae ser nomeado parocho da freguezia de S. José, 
em Lisboa, o revd.0 Monsenhor Antonio Paes de Figuei
redo Campos, illustre secretario particular do Ex."’° c 
Revd.™0 Snr. Arcebispo Primaz.

O testamento de Sua Santidade Leão XIII.
—0 correspondente de Roma para o jornal o Dail/j 
Noives communica algumas noticias, acerca do testamento 
do Santo Padre.

Segundo parece, Sua Santidade deixa a seus sobri
nhos todo o seu património pessoal, que se calcula cm 
18 contos de reis.

Todo o resto da sua fortuna, que consiste cm obje
ctos d’arte e em prata lavrada, passará a ser proprieda • 
de do lhesouro pontifício, cxccpto algumas sommas im
portantes que lega á propaganda, ás missões, e ao co'fre 
para a suppressão da escravatura.

As despezas do Vaticano.—Segundo o ultimo 
orçamento as despezas do Vaticano oscillam entre seis c 
sete milhões e meio do francos assim repartidas em con
ta redonda ;
Despezas do Sacro Collegio dos Cardeaes. 700:000
Para as dioceses pobres.de Italia..............  400:000
Sagrados Palacios aposlolicos..................... 1:800:000
Secretários de Estado.................................... 1:000:000
Empregados e pensionistas......................... 1:500:000
Escolas catholicas e esmolas....................... 1:200:000
A’ disposição de Sua Santidade................  500:000

Total.........  7:160:000

Advirta-se quo os 500:000 francos deixados «á dis
posição de Sua, Santidade» eomprehendem não só as des
pezas pessoaes, mas também a acquisiçào de objectos 
d’arte e as numerosas esmoles que reparto directamenlc 
sem ser pelas vias ordinárias.

Os 700:000 do Sacro Collegio são para os ordena
dos dos cardeaes e para as despezas da secretaria do 
Sacro Collegio.

Invasões de Roma pontifícia.—As prineipaes 
invasões que Roma tem soRrida são as seguintes:

pobres.de
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«No anno de 409, sob o Papa Innocencio I, foi a 
cidade eterna invadida c saqueada por Alarico, rei dos 
godos. No anno 433, sob o Papa Lcao I, foi tomada 
d’assalto e saqueada por Gcnserico, rei dos vandalos. j; 
No anno 466, sob o Papa Santo Hilário, tomada e sa- 
queada pelo destemido general Ricimero. No anno 476, > 
sob o Papa S. Simplicio, foi a cidade conquistada por , 
Odoacro, rei dos herulos. No anno 536, sob o Papa S. ) 
Silverio, soílreu Roma assedio c foi tomada pelo general 
Belisario. No anno 546, sob o Papa Vigilio, retomada e , 
saqueada por Totila, rei dos godos. No anno 553, sob o 
Papa Pelagio, cercada e tomada pelo general Narsete. 
No anno 754, sob o Papa Estevam II, foi tomada a co- 1 
marca c sitiada a cidade por Astolfo, rei dos lombardos. ■ 
No anno 846, sob o Papa Sérgio II, foi invadido o Aa- 
ticano c saqueado pelos sarracenos. No anno 987, sob o j 
Papa Crr^Tio V, foi este pontifice preso por Crescencio, I 
e conservado por onze annos prisioneiro no castello de 
SanfAngclo. No anno 1 08 4, sob ó Papa S. Gregorio VII, 
foi este cercado pelo imperador Henrique IA, no castello ! 
de SanFAngelo. No anno 1347, sob o Papa Clemente 
VII, foi Roma constituida em Republica, pelo revolucio- । 
nario Cold de Rienzo. No anno 1453, sob o Papa Nico- 
lau V, Estevam Porcari fez-se chefe da nova republica 
latina. No anno 1527, sob o Papa Clemente AI, foi es- I 
te pontifice sitiado pelos imperialistas no castello dc 
SanCAngelo por seis mezes. No anno 1796, sob o Papa 
Pio AI, a cidade c os Estados da Egreja se constituíram 
de novo em republica, sendo preso o Pontifice. No anno . 
1809, sob o Papa Pio VII, Roma e os ditos Estados | 
foram por Napoleão I annexados ao império, e o Papa 
preso. No anno 1848, sob Pio IX. republica mazziniana 
em Roma e fóra. No anno 1870, finalmente, o Papa 
prisioneiro no Vaticano.»

Se o Pontificado triumphou de tantos ataques não 
ha de triumphar também dos seus actuaes inimigos? | 
Triumphará, porque Deus assim o quer, e talvez n’um j 
momento mais proximo do que sc julga.

Novo mensageiro do Sagrado Coração de j 
Jesus ou brevíssimo mez de S. José dedica- . 
do ás almas que desejam imitar as suas vir
tudes.— E’ um íivrinho de 108 paginas. Recommen- 
damol-o aos nossos assignautes, pela excellente dou
trina que contém para sanctiíicar o mez de março e au- 
gmentar o culto do glorioso Patriarcha S. José.

E’ baratíssimo: pelo correio 25 réis; e quem com- I 
prar de 50 exemplares para cima tem grande abatimento, '

Todos os pedidos devem ser feitos a Joaquim Duarte [ 
Roque, collegio de S. Francisco—SETÚBAL.

Os «Assassinatos Maçonicos.»—Está em dis
tribuição o fascículo n.° 5 d’esla obra, em que Leo Taxil 
põe a descoberto uma parte dos horrores d’essa seita 
cosmopolita, que na maior parte dos paizes da Europa jl 
dirige, encobertamente a política, porque muitos homens : 
d’Estado estão n’ella filiados c levam á pratica no gover
no das nações as medidas que nas lojas lhes são impos- i 
t ; sob juramento.

Quem quizer conhecer os meios perversos de que a 
maçonaria se vale para conseguir os seus damnosos fins, ' 

leia as obras do antigo mação, actualmente convertido 
ao catholicismo, Leo Taxil; leia esta sua obra de que 
estamos fallando, Os assassinatos Maçonicos, em que se 
mostra a perversidade dos homens que andam desviados 
de Deus.

São lambem muito illucidativas as gravuras que 
acompanham o texto.

O snr. Antonio Dourado, do Porto, editor dos Jssas- 
sinatos Maçonicos, ainda conserva aberta a assignatura.

Felicitação.—S. Ex.a Revdma o Snr. Arcebispo 
felicitou S. Mageslade El-rei o Snr. D. Carlos pelo mal- 
logro da revolução de 31 de janeiro, aflirmando a sua 
adhesão á Famila real e ás instituições do paiz.

Conversão ao catholicismo.—Em Inglaterra 
acabam de se converter ao catholicismo o snr. AVilliam 
Young Craig, antigo deputado da camara dos communs 
e proprietário de minas de carvão, e o revd.0 G. Moul- 
trie, pastor protestante de Christ-Church em Doncaster.

Deus na escola.—A camara municipal de Vien- 
na d’Auslria resolveu empregar mil florins na compra de 
crucifixos e imagens para as escolas municipaes, a fim 
de ser mais profunda a impressão do ensino religioso.

Isto succede no meio d’uma das cidades mais cultas 
da Europa !

Varias noticias.—A rainha regente de Hespanha 
por occasião das festas do Anno Bom offereceu a Sua 
Santidade Leão XIII um beilo e gracioso donativo. O 
embaixador de Hespanha, recebido em audiência pelo 
Summo Pontifice, oflereceu-lhe uma bengala, na appa- 
rencia bem simples, supplicando-lhe que se dignasse 
appoiar-sc n’ella. O Santo Padre condescendeu, mas 
apenas se firmou .no castão, eis que d’ella sahe uma 
grande quantidade de moedas d’oiro. Era o obolo de S. 
Pedro, que a piedosa regente de Hespanha offerecia ao 
Santo Padre, d’aquelle modo gracioso.

— Fez no dia 24 do corrente 423 annos que mor
reu em Moguncia o grande sabio Gultenberg, inventor 
da arte lypographica.

— O ministério da marinha requisitou ao da justiça 
paramentos e alfaias religiosas dos conventos extinctos 
para servirem nas egrejas das possessões ultramarinas.

— Está em Lisboa, e foi recebido por S. M. cl-rei, 
o general Charette, que commandou os zuavos pontifícios 
no tempo de Sua Santidade Pio IX.

—- Segundo referem de Vienna d’Auslria, acabam de 
ser expulsos todos os judeus de Navogorad, em numero 
de 617.

— Foi agraciado com as honras do conego da Sé 
de Coimbra, o revd 0 José Alves Mattoso.

— O Soberano Pontifice recebeu em audiência par
ticular a mr. Jacqucs Piou, deputado francez da direita. 
A audiência prolongou-se por duas horas e meia. Tudo 
o que pode saber-se das palavras de Sua Santidade é 
(pie elle approva formalmente o toast do em.®’ cardeal 
Lavigerie e a política, em conformidade com este toast, 
inaugurada por mr. Piou, isto é, o agrupamento dos ca- 
tholicos sobre o terreno republicano. O em.mo cardeal 
Rampolla fez, com a mesma clareza e não menos ener
gia, as mesmas declarações.
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— Por decretos dc 18 de dezembro ultimo, íoram , 
concedidas as graças honorificas de arcediago dc Pcnel- 
la, ao revd.0 dr. Thiago Sinibaldi, c de arcediago de । 
Coimbra, a Monsenhor José Maria dos Santos, secretario j ■ 
do ex.ra0 e revd.1”0 snr. bispo-conde.

— Por causa da diminuição de salarios estão em j 
grève cerca de Ires mil operários da fabrica de pannos 
de Schio (Italia).

___O dr. Kock, vendo-se cercado, assaltado de to- i 
dos os lados com pedidos de interviews, resolveu partir ■ 
para o Alto-Egypto.

— S. M. a rainha D. Amélia pediu para serem rc- | 
colhidas no convento dc Chcllas, querendo, as viuvas t 
dos militares que morreram no Porto a 31 de janeiro, ; 
defendendo as instituições.

— Dizem de Roma que Sua Santidade acceilou o | 
servir de medianeiro entre Portugal e a Bélgica, para o 
regulamento das possessões africanas.

— No corrente anuo irão cm peregrinação a Roma : 
os calholicos suissos cm junho, os hespanhoes e ameti- 
ricanos cm julho, os austríacos c húngaros em setembro, í 
os francczes cm outubro.

Os «Esplend.oi’es da Fé.»—Está prestes a ter. ■ 
minar o tomo terceiro da magistral obra do Padre Moigno 
—Os Esplendores da Fé. Acabamos de receber o fasci- 
c .lo n.° 63, e com mais dois ficará concluído este tomo.

Como se sabe, esta obra não c apenas uma apologia 
da immorlal religião calholica, é antes uma prova cabal 
c concludente, até convencimento, de que não ha repu
gnância entre cila e a sciencia, mas sim uma perfeita 
harmonia, como não podia deixar dc acontecer, desde 
que a religião e a sciencia leem um mesmo auctor.

Continua o seu benemérito editor, o snr. Antonio 
Dourado, a distribuir os respectivos fascículos com a 
maxima regularidade. ___

Acaba de sahir á luz o primeiro volume do
COMPENDIO

DE

THECLOGIA MORAL
DO

PADRE JOAO PEDRO Gl RY, DA COMPAMHA DE JESUS
O^episto pelo auctor e enriquecido com notas de

ANTONIO BALLERINI
DA MESMA. COMPANHIA

E PROFESSOR NO COLLEGIO ROMANO
--- »>» ® c •

Traducção portugueza sobre a nona edição latina dc Roma, 
mais correcta e augmentada, principalnmnlc 

com as respostas ás Vindictas Affonsianas 
e rcspectivamente com as leis patrias e brazileiras, 

casos reservados pontifícios, diocesanos, etc.
PELO PRESBYTERO

JOAQUIM

C. H.
Vice-reitor e professor do seminário de Vizeu

■ ■
Ainda se acceitam assignaturas, por volumes c ca- ! 

dernetas. Todos os pedidos ao editor José Maria d Al
meida—V izeu.

ADVOCACIA
José iartins Peixoto continua a advo

gar no seu escriptorio na rua de D. Frei 
Caetano Brandão, n.” 80.

LIVROS BARATOS
—9 x»® «• - -- ----

LIQUIDAÇÃO DA LIVRARIA
DE

ANTONIO JOAQUIM DA SILVA
Campo <le €»££

Enlre muitos outros livros que ha para ven
der baratos, para completa liquidação, em con
sequência do seu proprietário não poder estar á 
lesta d’ella, ha os seguintes :

A Bíblia Sagrada em latim e portuguez, traducção 
do padre Antonio Pereira de Figueiredo, 3 vol. in folio, 
enc.—Idem, só em portuguez, tranducção dc Fr. Fran
cisco de Jesus Maria Sarmento, 40 vol., brochados.— 
Concordância da Bíblia, 1 vol. enc.— Commentario da 
Bíblia em latim e francez, 10 vol. in-4.°, broc.—Diccio
nario da Bíblia, 1 vol. in-8.°, ene.-—Bíblia Popular II- 
luslrada, 2 vol. in-4.°, broc.—Diccionario ou Thesouro 
da língua portugueza, por Fr. Domingos Vieira, 5 vol. 
in-folio, enc.—Diccionario da língua portugueza, por 
Constando, 1 vol. in-4 °, enc,—Diccionario da língua 
portugueza, por J. J. Roquete, 2 vol. in-8.°, enc. — Dic- 
cionarios portuguezes e latinos, inglezes, francczes, etc. 
—Fios Sanclorum, de differentes auctorcs.—Apologia do 
Christianismo, por lletinger, 5 vol. broc.—Diccionario 
Thcologico, por Bergier, edições differentes.—Dicciona
rio de sciencias ecdesiaslicas, por Glaire, 2 vol. in-4.°, 
enc.—Exercícios Espiriluaes, peio padre Manoel Bernar
dos, 2 vol. in-4 °, enc.—Exercícios de Perfeição, por 
Affonso Radrigues, 1 vol. in-folio, enc.—Nova Floresta, 
pelo padre Manoel Bernardos, 5 vol. enc.—Trabalhos de 
Jesus, por Fr. Thomé de Jesus, 2 vol. in-4.®—Chronica 
da companhia de Jesus do estado do Brazii, pelo padre 
Simão dc Vasconcellos, 2 vol. in-4.°—Cartas do padre 
Antonio Vieira, 2 vol. enc. —Alguns vol. dos Sermões 
do mesmo auctor.—Vida e virtudes de Fr. Antonio das 
Chagas, 1 vol. enc.—Sermões do mesmo auctor, 1 vol. 
enc.—Historia ccclesiaslica de differentes auctorcs.— 
Historia dc Portugal, por Manoel Pinheiro Chagas, 8 vol. 
—Algumas obras do Padre José Agostinho de Macedo.—- 
As Georgicas de Virgílio, traduzidas pelo Visconde dc 
Castilho, 1 vol br.—Sermões de vários andores Antigos 
c Modernos.—Obnrs dc Fenelon, 3 vol. in-4.® br.—• 
Obras dc Chateaubriand, illuslradas, 5 vol. enc.—Bre
viários dc 1800, e outras edições.— Historia de S. Do
mingos, por Fr. Luiz dc Sousa, 6 vol. br.—Historia do 
Concilio de trente, 3 vol.—Dicionário hcspanhol-portu- 
guez 3 grossos vol. br.—As Tres Romas, pelo auctor do 
cathecismo de Perseverança, 3 vol. br.—Codigo Civil Por- 
tuguez, por letra alphabetica, um grosso vol. in 4.°—Idem 
do Processo Civil, 1 vol. in-8.®—Correspondência Epis
tolar entre C. C. Branco c Vieira de Castro com os. re
tratos dos auctorcs, etc., etc.
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■BMMMtmR
DE

JOÃO FERREIRA LIMA ■

SÚGCESSORES
JOSÉ 11’111.1 REBELLO DA SILVA A COMPANHA

BRAGA—Bua cia Ponte, n/ 6

Esta fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu

gal, como o attesta a marca Toannes Ferrei- 
vii I .ama me l<ícit 1? racliazrae nos 
sinos que tem tunrtido. uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
alinados, como os sinos do Sameiro fltragaV Ho^fál 
(Tila Nova de lamalicão), etc., c os ca.mãlliôc.ís 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quileria (Felguci- 
ras), etc.

Empregam-se os melhores me- 
lues e <mi':iriie-se a perfeição <le 
ti^ahalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos dá con- 
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommendadas.

1‘líE^OS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arratel................................   280 »
Sinos afinados, kilo......................... 654 »

» arratel.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 435 »
» arratel..................................... 200 „

Traclar qualquer encommenda com José Ma
na Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capilão dhnfanleria n.° 8.

““tímpanos
Vendem-se uns de systema moder

no e <piasi novos, utilisando com va-u 
tagem a pequenas e grandes orches- 
tras.

Quem pretender, deve dirigir-se a 
E. G. Araújo o Moita largo do Carmo, 
104-—em Guimarães.

Na mesma casa se vendem também 
musicas sacras, dos melhores aucto
res portuguezes, e por preços dema- 
siadamente f.kvoraveis.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia dc* Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso & Companhia, com 0 seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, parlicipa aos 
muito Revd.09 Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar lodos os negocios ecclesiasticos em 

Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Biaga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a, fineza de se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que 0 Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual 0 Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director, 
IVIanuel Fragoso. 

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO 
8—Largo do Paço—9 

BRAGA

0 anmmcianle parlicipa aos seus amigos c 
freguezes, que acaba de receber um va

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d’invcrno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidao c economia, quaesquer dispensas 
malrimoniaes, e de tratar todos os negocios dc- 
pendenles do Paço Archiepiscopal e daNuncialura.

Igualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÈDA

E

DE PARAMENTOS PAR/ EGREJA
DE

Jose Joaquim <l’Oliveira
103—Rua do Souto, 105—Biaga

N’esta fabrica sc tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados c paramentos 
d egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas c tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora 1). Maria ti em 1852, e 
outra 
raníentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

crsí® jose in WHiiiim i 1 ti tmF
VESTI MENTEII? O

91=RUA DO SOUTO=93
ERAGA

Participam aos seus amigos c freguezes 
8 que acabam de receber do estrangeiro 

um sorlido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MIC11LINLE c RATISBONzE.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaia- 
preprias para egreja, para 0 que teem um grande 
c variado sortido de damascos em seda c ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armedor.

bRAGA -IMPRENSA DO COLLEGIO DE í LUZ—1891.—O EDITOR RESPONSÁVEL - BENTO JuSE EARRUSO. 
1

. ■ I;?. p.


